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RESUMO 

Introdução: Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 

comunicada de vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei na 

República Popular da China. Em 11 de março de 2020, a OMS caracterizou esse surto 

como uma pandemia. Metodologia: O presente estudo apresentou-se como uma pesquisa 

bibliográfica com finalidade descritiva. Para construção destes, a busca das comunicações 

científicas foi realizada na plataforma ScienceDirect e Pubmed, no idioma inglês. Foram 

analisadas as publicadas entre os anos de 2019 e 2023 que estavam listadas nas bases de 

dados, disponíveis na íntegra para leitura, e que tinham como foco o uso de 

medicamentos/automedicação durante a pandemia de Covid-19. Através das combinações 

dos descritores, o alcance de 5784 resultados sendo 5676 no Science Direct e 108 

resultados no PubMed. Dentre os 5784 resultados, após a apreciação dos títulos e resumos 

30 trabalhos foram selecionados, desses, após a leitura das integrais, 14 estudos foram 

selecionados. Resultados: Os resultados deste trabalho demonstraram que a tecnologia é 

um recurso dominante e a hiperinformação é inevitável. Muitas informações 

descontextualizadas impactam na tomada de decisões dos indivíduos, primordialmente, 

aqueles que têm urgência em solucionar problemas, a exemplo de problemas relacionados 

à saúde. Conclusão: Os resultados deste trabalho demonstraram que a tecnologia é um 

recurso dominante e a hiperinformação é inevitável. Muitas informações 

descontextualizadas impactam na tomada de decisões dos indivíduos, primordialmente, 

aqueles que têm urgência em solucionar problemas, a exemplo de problemas relacionados 

à saúde. 
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*
                             : Rua João Cardoso, 263, Bairro Santa Luzia, Guanambi-Bahia. CEP: 46430-000.  

                   : e-mail: vickelly76@gmail.com  

 

mailto:vickelly76@gmail.com


 

2 

 

ABSTRACT 

Introduction: On December 31, 2019, the World Health Organization (WHO) was notified of 

several cases of pneumonia in Wuhan City, Hubei Province in the People's Republic of China. 

On March 11, 2020, the WHO characterized this outbreak as a pandemic. Methodology: The 

present study was presented as a bibliographic research with descriptive purpose. To build 

these, the search for scientific communications was carried out on the ScienceDirect and 

Pubmed platforms, in English. We analyzed those published between the years 2019 and 2023 

that were listed in the databases, available in full for reading, and that focused on the use of 

medicines/self-medication during the Covid-19 pandemic. Through combinations of 

descriptors, the range of 5784 results being 5676 in Science Direct and 108 results in 

PubMed. Among the 5784 results, after the appreciation of the titles and abstracts, 30 works 

were selected, of these, after reading the integrals, 14 studies were selected. Results: The 

results of this work demonstrated that technology is a dominant resource and 

hyperinformation is inevitable. A lot of out-of-context information impacts the decision-

making process of individuals, primarily those who urgently need to solve problems, such as 

health-related problems. Conclusion: The results of this work demonstrated that technology is 

a dominant resource and hyperinformation is inevitable. A lot of out-of-context information 

impacts the decision-making process of individuals, primarily those who urgently need to 

solve problems, such as health-related problems. 

Keywords: Self medication. Coronaviru., Fake News. Pandemic 
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1. INTRODUÇÃO 

 Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi 

comunicada de vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei 

na República Popular da China. O episódio foi marcado pela a identificação de uma 

cepa da família da Coronaviridae. (Organização Pan-Americana Da Saúde – OPAS, 

2021) 

No dia 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram, de fato, a 

identificação de um novo vírus. Desde então, a OMS veio trabalhando com 

especialistas para descobrir como esse vírus age nos seres humanos e como 

poderiam ser tratados (Organização Pan-Americana Da Saúde – OPAS, 2021). 

De acordo com Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) (2021), a 

COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem 

como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. No dia 30 de janeiro de 2020, 

a OMS anunciou que o surto de coronavírus seria uma Emergência de Saúde 

Pública de Importância Internacional (ESPII), haja vista a alta infecciosidade, e ainda 

as pessoas não possuírem o sistema imunológico preparado para enfrentar a 

contaminação, assim como a ausência de informações sobre o contágio, sintomas 

específicos e tratamento. Assim, em 11 de março de 2020, a OMS caracterizou esse 

surto como uma pandemia (OPAS, 2021). 

Com a falta de conhecimento sobre vírus, surgiram diversas teorias e 

informações das quais muitas não se tinham o conhecimento da veracidade 

enquadrando-se como Fake news. Define-se como fake news as informações falsas 

que são compartilhadas como verídicas, nas redes sociais. 

Algumas especulações quanto ao uso de medicamentos industrializados para 

o tratamento da SARS-Cov-2 foram divulgadas, com pouca informação disponível 

dentre elas, algumas falsas, levaram muitas pessoas a se automedicarem. Tal 

comportamento do uso de medicamentos sem prescrição médica é considerado 

comum no Brasil e em todo o mundo. A automedicação é o ato tomar 

medicamentos, sem orientação médica e farmacêutica; a fim de conseguir alivio 

imediato ou profilático. O uso de medicamentos sem orientação segura possui 

diversas consequências dentre elas, o agravamento da doença, resistência de 

microrganismos, tolerância do organismo humano e intoxicações. 



 

4 

 

Muitas informações podem gerar dificuldades para discernir sobre o que é 

verdadeiro ou falso nas notícias veiculadas. Quando se trata de saúde, a ausência 

ou negligência de informações e, em especial, informações descontextualizadas 

podem gerar danos irreparáveis à vida humana. Portanto, se torna importante o 

entendimento da difusão de informações falsas existentes e propagandas por meio 

de mídias sociais, as quais podem influenciar pacientes na escolha do tratamento. 

Nesse contexto, com base na concepção de que a sociedade vivenciou um 

cenário de temor e incerteza quanto ao tratamento da doença, a população recorreu 

às mais diversas fontes de informações, e muitas notícias eram desprovidas de 

veracidade científica.  

Partindo desse pressuposto, o presente estudo teve como objetivo analisar o 

impacto causado pelas Fake News na automedicação, durante a pandemia de 

SARS-Cov-2. Para isso, foi necessário: Explorar na literatura científica, dados sobre 

a automedicação na pandemia da SARS-Cov-2; registrar os principais tratamentos 

(protocolos adotados por organizações) contra a SARS-Cov-2 e as principais 

automedicações não regulamentadas para catalogar os principais efeitos 

provocados pela a automedicação; analisar os impactos do uso irracional de 

medicamentos e a atuação farmacêutica frente à pandemia da SARS-Cov-2. 

2. METODOLOGIA  

O presente estudo apresentou-se como uma pesquisa bibliográfica com 

finalidade descritiva. Ao longo do estudo, foram feitos levantamentos e analises de 

publicações a respeito do tema; “Influência das fake news na automedicação durante 

a pandemia da SARS-Cov-2”. 

2.1 ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

Para construção da revisão bibliográfica, a busca das comunicações 

científicas foi realizada na plataforma ScienceDirect e Pubmed, no idioma inglês. 

Foram analisadas as comunicações científicas publicadas entre os anos de 2019 e 

2023 que estavam listadas nas bases de dados, disponíveis na íntegra para leitura, 

e que tinham como foco o uso de medicamentos/automedicação durante a pandemia 

da SARS-Cov-2.  
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Para a busca bibliográfica foram utilizados os seguintes descritores: “Self 

medication, Coronavirus, Fake News, Pandemic”. Para limitar a busca, adequou-se 

os descritores com o operador booleano “AND” (Tabela 1). 

Tabela 1 – Combinação dos descritores. 

  Self medication Coronavirus Fake News Pandemic  

Self medication - And And And 

Coronavirus And - And - 

Fake News And And - And 

Pandemic  And - And - 

 

2.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foram definidos como critério de inclusão na plataforma Science Direct: (1) 

publicações disponíveis nas bases de dados que apareceram no idioma inglês; (2) 

publicadas no período de 2019 a 2023; (3) publicações disponíveis na versão 

gratuita; (4) comunicações dos tipos: artigos de revisão, artigo de pesquisa, editorial 

e comunicações rápidas; nas áreas: Medicina, Odontologia; Ciências Sociais; 

Psicologia; Ciência da Computação; Farmacologia, Toxicologia e Ciências 

Farmacêuticas. (5) foram avaliados inicialmente publicações nas quais o título, 

objetivo e resumo continham informações relacionadas ao tema de estudo. Foram 

excluídas do estudo aquelas publicações com textos incompletos, versão de acesso 

pago e estudos que não se enquadravam na temática. 

Na plataforma PubMed, foram utilizados os critérios de inclusão: 1) 

publicações disponíveis nas bases de dados que apareceram no idioma inglês; (2) 

publicadas no período de 2019 a 2023; (3) texto completo e gratuito; (4) texto 

completo; (5) tipos de artigos: livros e documentos; ensaio clínico; meta análise; 

análise; revisão sistemática. 

Após leitura parcial os artigos foram selecionados, lidos e avaliados de forma 

crítica sobre os conteúdos e informações que coadunam e agregam ao tema em 

debate.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A metodologia de busca adotada permitiu, através das combinações dos 

descritores, o alcance de 5784 resultados sendo 5676 no Sciencedirect e 108 

resultados no PubMed (Tabela 1 e 2). Dentre os 5784 resultados, após a apreciação 
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dos títulos e resumos, 30 trabalhos foram selecionados, desses, após a leitura 

integral, 14 estudos foram selecionados (Figura 1).  

Diante dos dados apresentados pode-se observar um maior número de 

informações nos anos de 2021 e 2022. Esse resultado ocorreu devido ao tempo 

necessário (i.e. tempo de produção e publicação) para se iniciar as publicações 

sobre o tema e um possível desinteresse sobre o tema ao passo que se se iniciou as 

campanhas de vacinação. 

 

Tabela 2 - Pesquisa por palavras chaves e combinações na plataforma Science 

Direct.  

PALAVRAS CHAVES/ 

COMBINAÇÕES 
2019 2020 2021 2022 2023 TOTAL 

Self medication and 

Coronavirus 
17 729 1446 1358 445 3995 

Self medication and fake news 11 30 42 37 15 135 

Coronavirus and fake news 0 104 214 199 57 574 

Pandemic and fake news 2 101 297 365 120 885 

Self medication and Fake 

News and Coronavirus 
0 0 1 2 0 3 

Self medication and Fake 

News and Pandemic 
0 16 32 27 9 84 

 

Tabela 3 - Pesquisa por palavras chaves e combinações na plataforma PubMed. 

PALAVRAS CHAVES/ 

COMBINAÇÕES 
2019 2020 2021 2022 2023 TOTAL 

Self medication and 

Coronavirus 
0 8 17 16 2 36 

Self medication and Fake 

News 
0 0 2 1 0 3 

Coronavirus and Fake News 0 5 8 10 3 24 

Pandemic and fake news 0 6 13 20 3 42 

Self medication and Fake 

News and Coronavirus 
0 0 1 0 0 1 

Self medication and Fake 

News and Pandemic 
0 0 1 1 0 2 
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Figura 1- Fluxograma de pesquisa nas bases de dados eletrônicos.  

 

Durante o pico da pandemia, a preocupação e o medo de ser contagiado pelo 

vírus levou várias pessoas a buscarem medicamentos que pudessem exercer função 

de tratamento precoce. Além disso, a internet se tornou a fonte mais fácil de 

informações sobre possíveis remédios que eram capazes de exercer essa função 

profilática. Assim, medicamentos como ivermectina, vitamina C, cloroquina e 

hidroxicloroquina, ganharam foco nas discussões da sociedade, o que 

consequentemente ocasionou um enorme aumento da procura com aumento nos 

preços e falta desses medicamentos em algumas regiões.  

Perante o exposto, este artigo buscou apresentar a influência que levaram as 

atividades na pandemia da Covid-19, como: As Fake News da pandemia; 

automedicação na pandemia; impactos do uso irracional de medicamentos. 

3.1 FAKE NEWS NA PANDEMIA 

Com a chegada da SARS-Cov-2 alguns termos se tornaram conhecidos, e 

para melhor entendimento, de acordo com Organização Mundial de Saúde (OMS) 

define-se pandemia, doença que alcançou escalas mundiais de transmissão e rápido 

aumento de causos, e Fake News como, histórias falsas que parecem ser 

verdadeiras, circuladas na internet ou usando outras mídias, geralmente 

fabricadas para influenciar. (ALVES; MACIEL, 2020) 
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Com o avançar dos números de casos de Covid-19, veio a declaração da 

quarentena e isolamento, conforme a Organização Pan-Americana Da Saúde, 

quarentena é a restrição de atividades ou separação de pessoas que não estão 

doentes, mas que possam ter sido expostas a uma doença ou agente infeccioso, 

com o objetivo de monitorar sintomas. Diferente de isolamento, que é a separação 

de pessoas doentes ou infectadas dos outros, de modo a evitar a disseminação de 

infecção ou contaminação. (OPAS, 2020) 

O medo se alastrou entre as pessoas, e com a intenção de tentar se proteger 

surgiu um dos principais problemas a disseminação de fake news, em enormes 

proporções (ROCHA, et al., 2021). Barcelos et. al, (2021) mostrou que o Brasil antes 

mesmo da SARS-Cov-2, era um dos maiores produtores de fake news, e veio a 

aumentar o número devido a pandemia da covid-19. A pesquisa da Avaaz, (2020) 

que apresenta que juntamente com a pandemia da SARS-Cov-2 o Brasil enfrentava 

uma infodemia, a publicação expõe que os brasileiros que participaram 94% deles 

presenciou pelo menos uma notícia falsa sobre a SARS-Cov-2, mostram que o as 

fake news teve um alcanço muito maior. 

Um exemplo histórico ocorrido no Brasil foi a chamada “Revolta das Vacinas” 

em novembro de 1904, notícias falsas sobre a obrigatoriedade da vacina 

antivariólica foram espalhadas. Circulavam informações falsas entre parte da 

população, como a ineficiência da vacinação e as feições bovinas adquiridas pelas 

pessoas quando vacinadas (DANDARA, 2022). 

Outro exemplo histórico ocorreu no Reino Unido e nos Estados Unidos na 

década de 1980, com base em evidências científicas duvidosas, depois 

falsificadas, sobre uma possível ligação entre vacinas infantis e autismo, o 

movimento social antivacinação foi dominado por pessoas preocupadas com as 

consequências das vacinas. As pesquisas realizadas relatando sobre a segurança 

da vacina não foram relevante para o movimento da antivacinação, uma vez que 

eles julgavam que as pesquisas seriam então uma conspiração entre a indústria 

farmacêutica e o governo, para impulsionar a campanha de vacinação (CASTILLO 

et al., 2020 apud GROSS, 2009). 

Um dos mais recentes casos que aconteceu um pouco antes da pandemia, foi 

a diminuição das crianças vacinadas contra o sarampo, doença esta que havia sido 
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erradicada no Brasil no ano de 2016. Foram registrados em torno de 40 mil casos 

entre 2018 e 2021 (SECRETARIA DE SAÚDE- RS, 2021). 

 A propagação de notícias falsas implica em: redução da conscientização e 

alfabetização em saúde/mídia, restrição do entretenimento e socialização, baixa 

confiança no governo e nos canais de notícias. Essa propagação é um fenômeno 

universal, no entanto se concentra entre as pessoas com baixa escolaridade 

(BALAKRISHNAN et al., 2022).  

 Barcelos et al., (2021) expôs em sua pesquisa realizada entre 01 de janeiro 

a 30 de junho de 2020, em que 329 notícias foram analisadas e apontadas como 

fake news, pelo o portal o globo (G1) e Ministério da Saúde. Observou-se o 

aumento de 34,3% nas buscas com termos que envolvem: prevenção; tratamento; 

descumprimento das normas sanitárias; comportamento do vírus, demonstrando que 

os brasileiros foram na internet, procurar um meio de se informar sobre o vírus, e de 

como poderia se prevenir. 

Sobre a propagação de fake news no Brasil, com o maior destaque de 

buscas sobre métodos de prevenção ineficazes, alcançando 65% das buscas; em 

segundo lugar, formas de cura sem respaldo científico obteve alcance de 20% 

(MARQUES, et al, 2021 apud LOHR, 2018). Em pesquisa da AVAAZ, 2020 no 

Brasil, apontam que aproximadamente que 110 milhões de brasileiros acreditam 

em notícias falsas sobre a COVID-19, enquanto as notícias verdadeiras têm 

alcance de cerca de mil pessoas.  

Naeem e Boulos, (2021) realizaram análise de 112 milhões de postagens no 

mundo, e identificaram que em torno de 40% das postagens continham informações 

de fontes não confiáveis; 67,78 % dos adultos foram expostos a desinformação 

relacionada ao COVID-19 por meio de serviços de mídia social ou mensagens 

instantâneas e que 42% destas postagens foram impulsionados através de BOST 

(robôs) e softwares programados para realizar tarefas. 

Sobre a automedicação incentivada através das fake news, Ray et. al., (2022) 

expõem dados de outros países como: Quênia e Peru registrou um aumento de 

36,2% quando comparado aos anos antes da pandemia. Na Tailândia foi relatada 

uma prevalência de 88,2%, em Bangladesh 88,3% de automedicação. A maioria dos 
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pacientes optava por se automedicar ao ouvirem relatos que outras pessoas que  

fizeram o  uso de determinada medicação e não contraiu a covid-19.  

Piva (2021) enumera algumas das principais fake news da pandemia da 

SARS-Cov-2, como; [1] “Os remédios do kit covid são usados há anos para outras 

doenças e são eficazes no tratamento da COVID-19”. No entanto, não houve 

evidências cientificam comprovadas que os medicamentos utilizados tratavam de 

fato. [2] “As vacinas foram criadas muito rápidas e, por isso, fazem mal à saúde” Por 

mais que as vacinas tenham sido produzidas aceleradamente, isso não comprova 

que elas não são eficazes, entretanto demonstra os benefícios do avançar da 

tecnologia, é possível obter resultados mais rápidos. [3] “Chá de erva doce contém a 

mesma substância do medicamento Tamiflu (fosfato de oseltamivir) e auxilia no 

combate ao coronavírus”. O Tamiflu é um medicamento pertencente a classe dos 

antivirais, tem indicação terapêutica para tratamento de gripes ou da influenza, e por 

muitos considerarem o SARS-Cov-2 uma “gripezinha” faziam então o uso do chá; no 

entanto não à comprovação cientifica que o chá contém benefícios contra a doença. 

(ROCHE, 2020) 

No Brasil, um episódio marcante durante a pandemia, ocorreu durante a falta 

de cilindros de oxigênio no Estado do Amazonas em janeiro de 2021. De acordo com 

o portal G1, em apenas dois dias foram constatados 31 óbitos devido a falta do 

oxigênio e insumos hospitalares (Portal o Globo.com., 2021).  

O portal G1 relatou a história de um paciente, contada pelo seu filho; ele 

relatou que seu pai era uma pessoa resistente a medidas aplicadas pelo governo, 

como o uso de máscaras e isolamento social. De acordo com o filho, ele não criava 

fake news, porém compartilhava constantemente notícias como: “é só uma 

gripezinha” “imunização de rebanho”. Ele afirmou que seu pai fez o uso da 

ivermectina por um longo período, como forma de “tratamento precoce”, porém o 

mesmo contraiu a SARS-Cov-2. Segundo o filho, o quadro clínico de seu pai evoluiu 

muito rápido, chegou a ficar entubado, e veio a falecer. No depoimento o filho finaliza 

que a culpa da morte do pai, foi devido à influência das fake news (VALASCO; 

DOMINGOS, 2021). 

 Recentemente, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), veio a 

publicar uma nota relacionada a vacina bivalente; sobre as informações 



 

11 

 

descontextualizadas e frases isoladas dos documentos de aprovações de vacinas, 

as quais estava sendo divulgadas como objetivos de espalhar informações de 

forma contraditórias como: o aumento de efeitos adversos como problemas 

cardíacos, mortalidade dos jovens, esclarecendo também sobre os testes clínicos e 

sanitários requeridos pela própria agência; utilizaram palavras e frases, fora de 

contexto, alimentando assim diversas fake news sobre a vacina (BRASIL, 2023). 

A pandemia de COVID-19 implantou desafios de saúde mental para adultos e 

jovens. A extensão, o teor negativo e o potencial de desinformação em notícias 

relacionadas ao COVID-19 podem ser uma razão adicional do aumento de 

ansiedade. Estudos realizados por Gascón et al., (2022) demonstraram que o 

acrescimento na detecção de notícias falsas está associado ao risco de 

psicopatologia como: ansiedade de traço, ansiedade de situação, afeto negativo, 

ataques de pânico, paranoia, depressão, narcisismo, simulação (efeito Barnum), 

sugestionabilidade. Estas evidências sugerem que as pessoas que não conseguem 

verificar notícias falsas de modo eficaz muitas vezes acabam sofrendo estes 

sintomas. O aumento dessas psicopatologias pode, em casos extremos, levar as 

pessoas a cometerem suicídio (GASCÓN et al., 2022). 

A propagação de falsas informações pode ser identificada como infodemia, 

que define como: volume excessivo de informações, muitas delas imprecisas ou 

falsas (desinformação), sobre determinado assunto, como a pandemia, que se 

multiplicam e se propagam de forma rápida e incontrolável. (OPAS, 2020) 

O governo Brasileiro, juntamente com o Ministério da Saúde, investiu em 

algumas plataformas, como, canal de mensagens via aplicativo de WhatsApp; sites 

em que elencavas as principais notícias falsas circulantes; aplicativos com dicas de 

prevenção, descrição de sintomas, formas de transmissão e subsequentemente, 

demonstrava o porque aquela informação estava incorreta (Ascom SE/UNA-SUS, 

2020). Alguns grupos de mídia, como o grupo Globo, destinaram espaço das 

plataformas digital e de espaço televisivo para informar o que era fato ou fake news. 

O Ministério da Saúde também investiu em propagandas sobre fake news e sobre a 

importância da vacinação. 
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 3.2 TRATAMENTOS CONTRA COVID-19 E PRINCIPAIS AUTOMEDICAÇÕES NA 
PANDEMIA  

Muitos medicamentos como, paracetamol, ibuprofeno, pertencentes da classe 

anti-inflamatórios não esteroides (AINEs), azitromicina, um antibiótico, e ivermectina, 

um antiparasitário, foram amplamente divulgados na mídia social como forma de 

prevenção e tratamento contra a covid-19 (WEGBOM et al., 2021).  

No estado do Recife, adotou-se um protocolo, para determinadas fases da 

doença, como na fase viral, após o diagnóstico confirmado da SARS-Cov-2, o uso 

de Hidroxicloroquina, Azitromicina, Zinco e ivermectina, por durante um período de 5 

à 10 dias. O protocolo apresentava informações sobre dosagens, horário para uso e 

quais pacientes seriam considerados de risco caso estejam usando esta combinação 

(NETO et al,. 2020). 

Em casos menos graves, devido à lotação e à insegurança dos ambientes 

hospitalares, muitas pessoas adotaram a automedicação. Essa ação trata-se do 

uso de medicamentos sem receita formal, para tratar uma condição 

autodiagnosticada. A automedicação pode causar graves complicações. A 

ausência de orientações devidas pode acarretar erros de dosagem; dose tóxica do 

medicamento ou a ineficácia do tratamento; risco de dupla medicação (caso o 

paciente utilize a mesma substância ativa em mais de um medicamento) ou 

prejudiciais interações medicamentosas e desinformação sobre os efeitos adversos 

do medicamento. 

Durante a pandemia, duas razões levaram as pessoas a se automedicarem. 

Em primeiro lugar, a medida que mais pessoas estavam confinadas em suas 

casas, a internet foi uma fonte de informação de fácil acesso, por meio dela houve 

maior propagação de notícias. Em segundo lugar, com os hospitais e centros de 

saúde em lotação máxima, as pessoas decidiam, com medo de se contaminarem, 

não buscar essas instituições. Ao manifestarem quaisquer sintomas, muitas 

pessoas procuravam outras opções que não envolviam a saída de casa, 

encontravam nos medicamentos de venda livre, com delivery (entrega na 

residência) e remédios caseiros uma opção de tratamento. Esta foi uma tendência 

que aconteceu muitos países afetados pelo COVID-19 (RAY et. al., 2022). 
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Uma das principais fake news era sobre o tratamento precoce, chamado de 

“kit covid” tinha para eles, finalidade profilática e tratamento rápido em caso de 

sintomas leves (PECH, 2021). O kit tratava-se dos medicamentos Hidroxicloroquina, 

Azitromicina, Ivermectina, nitazoxanida, vitamina C e D. Estes medicamentos foram 

apontados como “milagrosos” após uma publicação de um artigo, 

“Hydroxychloroquine and azithromycin as a treatment of COVID-19: results of an 

open-label non-randomized clinical Trial” que apontava como possível achado para 

combater a SARS-Cov-2, mas tinha deixado claro que este estudo foi feito em 

âmbito ambulatorial e não havia resultados clínicos conclusivos que indicava a 

eficiência dos medicamentos (CORRÊA, M. et al., 2020 apud GAUTRET, P. et al., 

20). 

As propagações de fake News foram os principais responsáveis pelo aumento 

de automedicação. Um estudo realizado com 450 pacientes hospitalizados no 

Hospital Ayatollah Alimoradianna provícia de Nahavand, Irã, identificou que 56,1 % 

haviam iniciado o tratamento com antibióticos.  A maioria desses pacientes que 

administraram esse medicamento possuíam baixa conscientização, mínimo 

conhecimento de farmacologia e suas possíveis reações adversas. Ainda, 

descobriu-se que 38,1% dos participantes estavam usando antibióticos antes do 

surto de COVID-19 (KENNTISSEN, et al., 2022). 

Melo et al, (2021) apresentou em sua pesquisa dados sobre a venda da 

ivermectina, no Brasil, em que se registrou um aumento de 829% em 2020, 

passando de R$44 milhões para R$409 milhões em vendas. E com base em dados 

do sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC) 

arrecadação com hidroxicloroquina e cloroquina também teve um aumento de R$ 55 

milhões em 2019 para R$91,6 milhões em 2020. A venda de azitromicina também 

aumentou durante a pandemia, passando de mais de 12 milhões de caixas em 2019 

para mais de 16 milhões de caixas em 2020. 

 Diante disso, a ANVISA publicou a resolução de Nº 405, de 22 de julho de 

2020, estabelecendo medidas de controle para os medicamentos citados acima e a 

Nitazoxanida, isolados ou em associação, em virtude da pandemia de SARS-CoV-2. 

Assim, acredita-se que a devido à fakes news sobre o uso desses 

medicamentos poderiam prevenir contra a SARS-Cov-2, a procura por estes foi 

muito grande; fazendo com que fossem nas farmácias comunitárias/ drogarias e 
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comprassem, mesmo quando havia orientação do farmacêutico para não fazer o 

uso. 

3.2.1 IMPACTOS DO USO IRRACIONAL DE MEDICAMENTOS 

Um levantamento de dados realizado por Sulayyim et al., (2023), destaca 

sobre a resistência antimicrobiana (AR) a medicamentos. Um dos principais fatores 

de que causa a AR tem sido a automedicação. Associado à automedicação a 

administração experimental desses medicamentos são fatores de risco para altos 

níveis de resistência a antibióticos durante a pandemia da COVID-19.  

Já existem estudos em que evidenciam bactérias altamente resistentes à 

ampicilina, eritromicina e ciprofloxacina, observadas em Enterococcus faecalis e 

bactérias Gram-positivas comuns foram Staphylococcus aureus e Enterococcus 

faecalis (SULAYYIM  et al, 2022). 

A predisposição de S. aureus e E. faecalis a sete antibióticos foi identificada 

em outros momentos. E. faecalis apresenta 90,9% de resistência à eritromicina, 

81,8% de resistência à ciprofloxacina e 81,8 % à ampicilina. Enquanto a resistência 

em S. aureus para oxacilina foi de 48,5% e de 33,3% para a clindamicina (Sulayyim  

et al, 2022). 

Além dos antibióticos já citados, para a amicacina, cefepima, ceftazidima, 

gentamicina, meropenem, imipenem, e piperacilina/tazobactam, medicamentos que 

são de uso hospitalar, foi notada aumento da resistência da bactéria gram-negativa 

Acinetobacter baumannii quando comparado com estudos publicados antes da 

pandemia da SARS-Cov-2 (SULAYYIM et al, 2022). 

Viera e Souza, (2022) destaca números importante no aumento de bactérias 

resistentes, presentes nos laboratórios de saúde pública de vários estados do 

Brasil. Em 2019, foram enviadas para estudos mais de 1.000 (mil) bactérias isoladas 

resistentes a antibióticos. Este número dobrou em 2020, passando para 2.000 (duas 

mil) amostras, e em 2021, aumento para 3.700 (três mil e setecentas) amostras. Um 

grande crescimento em um curto de período de 2-3 anos. (Gráfico 1) 
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Gráfico 1- Número de Bactérias Isoladas em presentes em Laboratórios de Saúde 

Publica do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Laboratório de Pesquisa em Infecção Hospitalar do IOC registrou nesse 

período o crescimento de algumas bactérias presente em hospitais, como, A. 

baumanii resistentes a polimixina, aumento de 2,5% em 2019 para 5,6% em 2021; 

Pseudomonas aeruginosa, elevou-se de 14% para 51%. E o aumento das 

enterobactérias passou de 42% para 58% (VEIRA e SOUZA, 2022 apud 

MENEZES, 2021). (Grafico 2) 

 Gráfico 2- Bactérias presentes em Ambientes Hospitalares. 
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Desta forma, acredita-se que o uso indiscriminado dos antibióticos durante a 

pandemia contribuiu para esse aumento da resistência bacteriana. O aumento da 

resistência aos antibióticos amplia a dificuldade dos tratamentos, levando com que 

os pacientes hospitalizados se sujeitam a maior permanência nos hospitais e 

podendo aumentar o índice de mortalidade. 

Os medicamentos prescritos para o kit covid, ivermectina, já citados 

anteriormente, foram utilizados como tratamento da doença em si e ate mesmo 

como profilático, que supostamente iriam impedir a infecção da covid-19, mesmo 

sem comprovação científica.  

A ivermectina, medicamento antiparasitário de dose única, foi um dos 

principais remédios divulgado como tratamento precoce, que mesmo necessitando 

de prescrição, seu acesso foi facilitado tanto nas farmácias quanto através de 

médicos que a prescrevia sem avaliação clínica adequada. Seu uso inadequado 

pode levar a uma intoxicação resultando em reações adversas, como, ataxia, 

tremores, redução de atividade, vômitos e midríase (pupilas dilatada), bradipnéia 

(diminuição da respiração), uma resalva, a SARS-Cov-2 também apresenta este 

sintoma, por isso que vários pacientes era entubados em casos mais graves 

(ABBOTT, 2011).  

A vitamina C e D, suplementos vitamínicos utilizados para auxiliar o sistema 

imunológico, é vendido sem receita. A administração irregular dessas vitaminas 

pode causar alterações endócrinas e metabólicas. A superdosagem de vitamina D 

pode causar sinais e sintomas semelhantes à hipercalcemia idiopática, que pode 

ser causada por hipersensibilidade. Os sintomas que ocorrem após 1 a 3 meses de 

uso das doses recomendadas, incluem hipotonia, anorexia, irritabilidade, 

constipação, polidipsia e poliúria. (ORGANON, 2010). Ao passo que altas doses de 

vitamina C podem provocar náuseas ou diarreia e interferem no equilíbrio da 

atividade antioxidante do organismo (TEUTO, 1997). 

A hidroxicloroquina e cloroquina, antimaláricos, antirreumáticos, são medicamentos vendidos 

somente com prescrição médica e retenção de receita. São medicamentos com o mesmo 

principio ativo e estrutura molecular, a principal diferença consiste em uma molecular de OH 

na Hidroxicloroquina, o que torna ele um enantiômero R e S. fazendo com que tenha mais 

solubilidade (Figura 2). Em caso de superdosagem ou uso inadequado de cloroquina ou 

hidroxicloroquina pode causa insuficiência renal, distúrbios visuais, hipoglicemia severa 
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incluindo perda de consciência. Em alguns casos podem causar cardiomiopatia (doença do 

coração) resultando em insuficiência cardíaca. Durante o tratamento com cloroquina, o 

paciente não deve ingerir bebida alcoólica, pois isto pode aumentar sua toxicidade 

no fígado (CRISTALIA, 2000; SANOFI-AVENTI, 2007). 

 

Figura 2- Estruturas moleculares dos medicamentos Cloroquina e Hidroxicloroquina. 

 

Fonte: ACFB, 2020 
 

A azitromicina, pertencente à classe macrolídeos, medicamento 

antibacterianos, antibióticos, é um medicamento vendido somente com prescrição 

médica e retenção de receita. Apesar de raro, o uso de azitromicina pode causar 

reações alérgicas graves como angioedema, anafilaxia e reações dermatológicas 

incluindo pustulose exantemática generalizada aguda que são lesões inflamadas 

com purulência e necrólise epidérmica tóxica. Caso o paciente tenha problemas 

hepático é possível ocorre alterações dessa função (PFIZER, 2000). 

A nitazoxanida, pertencente à classe de medicamentos antiprotozoários, anti-

helmínticos, antiparasitário é medicamento vendido com prescrição medica, mas 

sem retenção de receita. No caso deste, deve-se passar maior orientações para 

paciente portadores de diabetes, pois este medicamento contém açúcar  devido a 

isto, os níveis de glicose do paciente ira ter variações, assim devendo fica atentos 

aos sinais e sintomas de hiperglicemia, e em caso de procura em âmbito hospitalar, 

comunicar ao medico sobre o uso. Em caso de reações adversas, o medicamento 

pode ocasionar dor abdominal do tipo cólica, diarreia, náusea, vômito e dor de 

cabeça (FARMOQUIMICA, 2005). 

Os principais medicamentos que constituem "tratamento precoce" não têm 

base científica ou eficácia clínica e sua segurança no tratamento ou prevenção da 

COVID-19 permanece questionável, pois ainda a discussões entorno do assunto, 
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sobre a autonomia médica (REVISTA CONSULTOR JURÍDICO, 2022) O 

crescimento das vendas desses medicamentos revelou o potencial de consumo 

durante a fase mais crítica da pandemia no Brasil. Pode-se inferir que o excesso 

de consumo desses medicamentos se deu, pelo menos em parte, à 

automedicação, já que no Brasil 79% das pessoas com mais de 16 anos admitem 

ingerir medicamentos sem receita médica (MELO et al, 2022). 

 

3.3 ATUAÇÕES DO FARMACÊUTCO FRENTE À PANDEMIA DA SARS-COV-2 

 Os farmacêuticos foram muito importantes durante a pandemia e, devido às 

suas capacidade e disponibilidade, representavam muitas vezes a primeira 

possibilidade de acesso aos cuidados de saúde. A missão dos profissionais é: 

orientar e direcionar o uso adequado de medicamentos; adquirir, armazenar e 

distribuir medicamentos e outros produtos de saúde; avançar no controle de 

infecções e alívio de sintomas para casos leves confirmados; instruir a equipe e 

instituir fluxos de trabalho para remediar situações de proteção (CFF, 2020). 

 No caso de Farmacêuticos comunitários, aqueles que trabalham em 

drogaria, são os principais promotores de saúde, e diante do que foi exposto, nota-

se que muitas pessoas tiveram acesso aos medicamentos, e em muitos destes 

casos, sem uma orientação adequada e que deixasse claro ao paciente que 

aqueles medicamentos não tinham estudo conclusivo, o uso deste sem uma 

prescrição, poderiam ocasionar uma interações medicamentosa, que pode ou 

potencializar determinado ação que o medicamento causa ou diminuir sua ação no 

organismo. Milhares de pessoas, incluindo profissionais de saúde, transmitiram 

online uma onda de informações não comprovadas cientificamente. Isso tornou a 

assistência Farmacêutica dificultou bastante a orientação para os pacientes. 

(MIRANDA, 2022) 

 Os farmacêuticos presentes na farmácia de bairro tinham certa atenção com 

a população que sofre de comorbidades crônica precisa de especial atenção nesse 

momento, uma vez que precisam continuar com seus tratamentos e são os mais  

atingidos fatalmente pelo SARS-Cov-2, tinham como dever orientando-os que 

continuem com sua farmacoterapia, observando os horários e a quantidade correta 

(SILVA & ARAUJO, 2020 apud CADOGAN & HUGUES, 2020).Em caso este 

paciente apresentam-se sintomas e viesse a ter o teste positivo, o farmacêutico, 
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acompanharia de perto todo o processo de cuidado em casa, e comunicado os as 

possíveis interações medicamento. 

 Através da RDC N°585 de 25 de Agosto de 2013, estabelece atribuições 

clinicas aos Farmacêuticos ao Farmacêutico, citando algumas, [1] Definir e nortear 

uma relação de cuidado centrada no paciente; [2] Analisar a prescrição de 

medicamentos quanto aos aspectos legais e técnicos; [3] Realizar intervenções 

farmacêuticas e emitir parecer farmacêutico a outros membros da equipe de saúde. 

Por meio desta, o farmacêutico este apto a interferir em prescrições de 

medicamento, evitando venda descontrolada e automedicação (BRASIL, 2013)  

 Ficou notória a importância do farmacêutico no momento pandêmico. Mas 

ao decorrer do trabalho notou-se que ainda assim houve uma falha, evidenciada 

com notoriedade quando se observa os números crescentes, já citados, das 

vendas de determinados medicamentos. Medicamentos estes que foram prescritos 

por médicos como forma de “tratamento precoce”. As drogarias/ farmácias de 

bairros, são o primeira local de busca pelo o paciente para se automedicar. O 

farmacêutico tem dever de informar ao paciente que cientificamente não estava 

comprovada a eficácia destes medicamentos contra SARS-Cov-2. 

Os Farmacêuticos atuantes poderiam ter sido mais incisivo com relação à 

venda dos medicamentos, não olhando para as farmácias comunitárias/ drogarias 

como comércio que precisava vender. A farmácia é considera um estabelecimento 

de saúde, que devem fazer ações de promoção, proteção e recuperação da saúde. 

4. CONCLUSÃO 

 Diante dos objetivos propostos de analisar os impactos causados pelas fake 

news na automedicação, o uso irracional de medicamentos e atuação farmacêutica 

frente a esse cenário, fica evidente, devido ao exposto, que o uso irracional dos 

medicamentos, principalmente de alguns antibióticos, houve como consequência um 

aumento com relação à resistência antimicrobiana, dificultando o tratamento contra 

determinadas bactérias. 

 Sendo assim, a automedicação sem orientação médica ou farmacêutica, pode 

acarretar complicações, e quando não são bem identificadas essas reações 

adversas, pode levar o paciente a complicações mais graves. Fica evidente, que 

algumas das reações adversas citadas no decorrer do texto, podem potencializar os 

sintomas da SARS-Cov-2, como a bradipnéia.  
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 Os resultados deste trabalho demonstraram que a tecnologia é um recurso 

dominante e a hiperinformação é inevitável. Muitas informações descontextualizadas 

impactam na tomada de decisões dos indivíduos, primordialmente, aqueles que têm 

urgência em solucionar problemas, principalmente relacionados à saúde. 

 Diante das informações apresentadas, faz-se necessário a realização de um 

estudo mais específico em longo prazo em relação aos efeitos adversos do uso 

destes medicamentos citados no decorrer deste estudo; buscando compreender o 

que pode causar o aumento e presença plasmática destes ativos no organismo 

humano. Por meio disso,  poderia assim divulgar resultados específicos reais sobre 

as alterações fisiológicas que veio a acontecer com pacientes que se 

automedicaram.  
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